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10 DIAS DE ORAÇÃO PELO 
BRASIL E PELO MUNDO

CONGRESSO DE PASTORES, 
ESPOSAS, LÍDERES E FILHOS 
DE MINISTROS

XVII CONFEBAN - CONGRESSO 
FEMININO BATISTA NACIONAL

PRINCIPAL

EVENTOS

A Campanha Mundial de Oração 2014 já co-
meçou a mobilizar as igrejas pelo Brasil afora. 
O objetivo da coordenação nacional é alcan-
çar todos os estados brasileiros com vários 
mobilizadores, até que Deus nos dê pelo me-
nos um em cada um dos mais de cinco mil 
municípios do nosso país. 

Veja mais informações na página 6

Desafiamos os ministros batistas nacionais 
bem como suas esposas, filhos e demais lí-
deres a estarem conosco neste encontro que, 
sem dúvida alguma, será usado pelo Senhor 
para nos renovar.

Conclamamos as mulhres de todo o Brasil para, 
mais uma vez, estarmos reunidas em um só co-
ração para adorar e engrandecer ao Senhor!

Página 10
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Vamos nos unir para socorrer 
nossos irmãos atingidos pelos 

desastres naturais! 
A família CBN quer levar 
solidariedade, tornando 
visível o amor de Deus 

na vida deles. 

Veja mais informações na página 6

Página 10
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Há quase meio século, 
quando nascia a Con-
venção Batista Nacio-

nal, ainda vivíamos sob o pen-
samento da modernidade. E 
nesta perspectiva, moralidade,  
sociedade, fé, espiritualidade, 
família, instituições etc eram 
vistas como valores inquestio-
náveis pelos quais devíamos 
lutar com todas as nossas for-
ças para mantê-los.

O pessimismo pós 2ª Guer-
ra Mundial levou o homem a 
buscar novos caminhos que 
pudessem livrar a humanida-
de de outras catástrofes como 
aquela. Nessa busca angustian-
te nasceu o pressuposto de que 
tal caminho só seria possível 
com a desconstrução de todos 
os valores absolutos, que eram 
a base da modernidade, como: 
Deus, família, sociedade etc.

Essa desconstrução fez nas-
cer a chamada pós-modernida-
de. Uma forma de ver o mundo 
que nega todas as outras visões 
de mundo, que propôs o rom-
pimento de todos os valores 

pastores e membresia, frisando 
uma das características da pós-
-modernidade – a proclamação 
de um pessimismo exacerba-
do – por meio do qual tudo é 
desacreditado e declarado fa-
lido. Não podemos cair nessa 
falácia. A Convenção Batista 
Nacional e as igrejas a ela filia-
das continuam vivas. Fazemos 
missões, plantamos igrejas e 
expandimos o Reino de Deus 
em toda terra, por isso, em bre-
ve (2017), realizaremos uma 
grande celebração em louvor e 
gratidão a Deus pelos 50 anos 
da nossa história. 

O Jornal “O Batista Nacional” é uma 
publicação da
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promova sua divulgação!

absolutos. Francis Schaeffer, 
com grande perspicácia, defi-
niu o homem pós-moderno da 
seguinte maneira: 

compromisso inegociável com 
sua igreja e muito menos com 
sua denominação. Os pastores, 
em grande parte, já não têm 
uma identidade denominacio-
nal. São comportamentos, com 
raras exceções, baseados numa 
visão utilitarista do mundo.

A pós-modernidade reve-
lou-se numa grande “caixa de 
pandora” da atualidade, condu-
zindo o mundo atual à destrui-
ção total. Se nós, discípulos de 
Cristo, não dermos um grito de 
independência, afundaremos 
juntos com esse Titanic conde-
nado ao naufrágio.

Portanto, se não quisermos 
ser condenados com está gera-
ção perversa (At 2.40), preci-
samos urgentemente voltar os 
olhos às Sagradas Escrituras e 
firmarmos nela a nossa iden-
tidade de filhos de Deus; pois 
fomos chamados para resplan-
decer no meio de uma geração 
pervertida e corrupta (Fl 2.15).

Finalizo, dirigindo-me de 
maneira específica às Igrejas 
Batistas Nacionais, aos seus 

Pr. Esdras Dias de Sousa
E-mail: secretaria@cbn.org.br
Secretário Executivo da CBN, pastor da Igreja 
Batista Nacional Jesus Vive em Santa Maria/DF

PALAVRA DO SECRETÁRIO EXECUTIVO

ADMINISTRANDO 
COMO QUEM SERVE

dade se a mesma depende de 
absolutos? Se o pensamento 
pós-moderno é quem dita as 
regras da nova sociedade, pra 
que construir uma identidade? 
São questionamentos que per-
meiam o pensamento de uma 
sociedade oscilante entre ter 
valores absolutos ou não tê-los.

A Igreja, formada por pes-
soas forjada no mundo da pós-
-modernidade, sofre o reflexo 
disso tudo. Na igreja da moder-
nidade havia uma forte relação 
institucional. A denominação 
era uma bandeira defendida 
veementemente. 

Pr. Edmilson Vila Nova
E-mail: edvilanova65@gmail.com
Presidente da CBN, Pastor da Igreja 
Batista Nova Vida em Valinhos/SP

PALAVRA DO PRESIDENTE

A CONSTRUÇÃO DE UMA IDENTIDADE
EM TEMPOS PÓS-MODERNOS

Lidar com desafios é ine-
rente a todo homem, 
mas aos homens de 

Deus está reservado uma por-
ção deles que vai além do nos-
so entendimento. Há muitos 
que não procuramos, mas eles 
surgem e são colocados de ma-
neira tão enfática por Deus que 
não há como negar o trabalho 
de suplantá-los.

Foi-me colocado nas mãos 
a tarefa de dar andamento às 
decisões do CONPLEX e da 
diretoria de nossa CBN. Con-

fesso que nunca pleiteei ta-
manha responsabilidade, mas 
aprouve o Senhor, por meio da 
pessoa do Pr. Edmilson Vila 
Nova e da diretoria da CBN  
assim me convidar.

As Escrituras nos ensi-
nam que aquele que dirige 
seja como o que serve (Lucas 
22.26b). Portanto, coloco-me à 
disposição dos amados irmãos, 
pastores, líderes e de nossas 
queridas convenções estaduais 
(CBEs) na posição de quem 
administra como quem serve 

ao Senhor.
Conclamo a todos que nos 

ajudem em oração e creio que 
juntos poderemos levar a nos-
sa querida CBN a um patamar 
respeitável por sua dedicação 
em servir e em manter a co-
munhão entre os batistas na-
cionais, como também entre os 
irmãos que professam a mesma 
fé em Jesus Cristo.

Sei que muito já foi realiza-
do por meio do Pr. Lucy-mar 
e somos gratos a Deus por sua 
vida e dedicação por cerca de 

dezenove anos a frente do Se-
cretaria Executiva da CBN. 
Somente o Senhor poderá re-
compensá-lo por tão honroso 
trabalho. Mas há muito a ser 
realizado e sabemos que sem 
o Senhor nada podemos fazer, 
portanto clamo ao Senhor nos-
so Deus que nos abençoe nesta 
caminhada e que ao fim dela só 
Ele seja plenamente glorifica-
do!

Que a Graça e a Paz de 
nosso Senhor Jesus Cristo seja 
com todos vós.

“O homem de hoje tem os 
pés firmemente plantados 

no ar” (LAWSON: 1996, p.126). 

A proposta da desconstru-
ção dos valores, da sociedade, 
das instituições, da fé, da espi-
ritualidade, da família, etc deu 
início a uma verdadeira guerra 
ideológica contra os defenso-
res dos mesmos, os quais pas-
saram a ser classificados como 
retrógrados, radicais, precon-
ceituosos e assim por diante.

Cinco décadas depois, a pós-
-modernidade está mais viva do 
que nunca,  refletindo no modo 
de pensar, agir e viver do ho-
mem contemporâneo. E, de 
maneira quase que inexorável, 
terminamos assimilando esse 
modo de ver a vida, o mundo, o 
outro e a nós mesmos.

Diante da nova realidade, 
como construir uma identi-

No mundo pós-moderno to-
dos esses valores perderam im-
portância, por isso muitos que 
se declaram cristãos não veem 
mais a Bíblia como uma verda-
de absoluta; os membros das 
igrejas já não expressam um 

“A Teologia era um valor 
inegociável e a relação com 
a igreja local era marcada 

pelo compromisso.”
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Reunião com as Secretarias da 
CBN

No dia 4 de dezembro o presiden-
te, Pr. Edmilson Vila Nova juntamente 
com o Pr. Lucy-Mar Campos, Pr. Esdras 
Dias, Bruce e Ann Borquist, reuniram-se 
com os líderes Leandro Nunes (JUBAN) 
e irmã Vera Santos (UEFBN). 

A reunião foi marcada por um tempo 
de conhecimento mútuo. Aproveitaram a 
oportunidade para falar das expectativas 
quanto ao trabalho da CBN.

O Presidente enfatizou a importância 
de trabalhar em unidade e se comprome-
teu com os líderes presentes a dar agili-
dade nas deliberações.

No período de 5 a 7 de fevereiro, os 
membros da Diretoria reuniram-se na ci-
dade de Valinhos, SP, nas dependências 
do Hotel Fonte Santa Tereza, para tratar 
de diversos assuntos, com as seguintes 
decisões: 
- Apreciação do relatório da Secretaria 
Geral de Administração; 
- Apreciação e aprovação de um planeja-
mento estratégico para a Secom; 
- Apreciação e aprovação de um plano de 
cargos e salários para os funcionários da 
CBN; 

Reunião da Diretoria da CBN

- Definição das viagens de representação 
da CBN nas Estaduais. 

Foi aprovado: 
- um plano de visitas a ser feito pelos 
membros da Diretoria, priorizando os 
eventos estaduais;  
- o envio do Presidente para os en-
contros da Aliança Batista Mundial, 
entre os dias 6 e 12 de julho de 2014, 
em Izmir - Turquia, 
- o envio do Presidente para o Encon-
tro Missionários da Jami, de 25 a 27 
de setembro de 2014, na Espanha;

- A Diretoria aprovou a criação do Fun-
do Nacional de Solidariedade ligado a 
REDEMI com o propósito de arrecadar 
recursos para socorrer Igrejas Batistas 
Nacionais e seus membros, vítimas de 
catástrofes, como as que ocorreram no 
final de 2013 e início deste ano nos Es-
tados do Espírito Santo e Minas Gerais;
- Quanto à SENAM, a Diretoria apro-
vou a realização de uma ampla pesqui-
sa junto às Estaduais, incluindo igrejas, 
sobre o atual trabalho missionário a fim 
de estabelecer um plano de ação. A abor-
dagem será a respeito de estratégias re-
lacionadas a abertura e desenvolvimento 
de novos trabalhos, com a finalidade de 
saber a real necessidade e dificuldade 
dos mesmos.

No dia 7 de fevereiro, a Diretoria es-
tiveve presente na Celebração do Cen-
tenário do Pr. Enéias Tognini, na Igreja 
Batista do Povo em São Paulo. 

Na ocasião, o Presidente entregou 
uma placa em nome da CBN, homena-
geando o Pr. Enéias, em gratidão a sua 
enorme contribuição à obra de Cristo,  
de uma maneira especial na CBN.

dente e o secretário executivo compare-
ceram a uma reunião na Igreja Metodista 
da Asa Sul. Participou também o Pr. José 
Carlos da Silva e os presidentes e secre-
tários das denominações históricas. 

Em seguida todo grupo dirigiu-se 
ao Palácio do Planalto para uma reu-
nião com o Ministro Gilberto Carvalho, 
onde foi apresentada, demonstrando a 
preocupação das igrejas históricas, a se-
guinte pauta: 1. Projeto de Lei do Plano 
Nacional de Educação; 2. A presença de 
missionários evangélicos em terras indí-
genas; e 3. A proposta de legalização do 
uso recreativo e medicinal da maconha.

No dia 12 de março o presidente, o 
Secretário Geral e o Bruce participaram 
do I Congresso Internacional sobre direi-
tos fundamentais promovido pela Ana-
jure – Associação Nacional dos Juristas 
Evangélicos.

No dia 15 o presidente participou de 
reunião com a liderança da Juban na ci-
dade de Atibaia, SP.

No dia 17, na cidade de Valinhos, SP, 
o presidente representou a CBN no 4º 
Retiro Nacional de Capelães Militares 
promovido pela ACMEB – Aliança Pro-
-Capelania Militar Evangélica do Brasil.

Centenário de vida do 
Pr. Eneias Tognini

Cinquentenário Ministerial do
Pr. Antenor Lourenço

No dia 15 de fevereiro, o presidente, 
a convite da Igreja Batista de Ibitinga, 
SP, representou a CBN e prestou uma 
homenagem ao Pr. Antenor Lourenço, 
por ocasião da celebração dos seus cin-
quenta anos de ordenação e ministério 
naquela igreja.

Viagens e Representações
No dia 11 de março, o presidente este-

ve em Brasília. Na ocasião, foi à Chácara 
da CBN para acompanhar os serviços de 
reparos e manutenção. Oportunamente 
reuniu-se com os missionários Bruce e 
Ann Borquist e trataram diversos assun-
tos ligados à Sedelim e a Redemi.

Na tarde deste mesmo dia, o presi-

Facilitar a comunicação entre as igrejas, CBE’s, órgãos, e ins-
tituições da Convenção Batista Nacional, oferecendo informa-
ções relevantes acerca da sua identidade e trabalho por meio 
das diversas ferramentas de comunicação.

Fortalecer a unidade e o crescimento integral da família 
Batista Nacional.

Jornal “O Batista Nacional” - Ser o periódico informativo 
oficial da CBN. 
O website da CBN – Ser o portal interativo de informações, 
notícias, e recursos (livros, apostilas, panfletos etc) 
Áudio e vídeo - Disponibilizar recursos por meio de canais de 
YouTube, podcasts e o próprio website. 
Redes sociais - Disponibilizar notícias atuais para incentivar 
interatividade.

VISÃO

MISSÃO

ENTRATÉGIAS

RELATÓRIO  DA DIRETORIA

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO
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Pr. Braz Gomes da Rocha
*24/04/1940
+08/02/2014

Depois de aproxi-
madamente 12 

longos anos conviven-
do com o mal de Pa-
rkinson, nos últimos 5 
anos o Pr. Braz tornou-

Wilton Sampaio nasceu no dia 
19 de Fevereiro de 1944, em 
Nova Venécia, norte do Es-

pírito Santo. Em 1953 foi batizado nas 
águas do Rio São Mateus. Aos 20 anos 
foi batizado no Espírito Santo.

Em 1965 casou-se com Marlena, teve 
5 filhos e 8 netos. Iniciou seu ministério 
pastoral na Igreja Batista do Barreiro, 
onde foi consagrado e empossado como 
pastor, em 1968. Pastoreou ainda Igrejas 
em Itambé na Bahia, em Juiz de Fora-
-MG, Brasília-DF e voltou a pastorear 
em Belo Horizonte. Atualmente é minis-
tro da abençoada Igreja Batista Nacional 
em Brazlândia-DF, há oito anos. 

Entre os ministérios realizados na 
CBN, destacamos: mensageiro e mem-
bro fundador da CBN, em 1967; foi o 
primeiro diretor de missões da CBN, em 
1969; foi redator e diretor do Jornal O 
Batista Nacional, em 1970; já foi presi-
dente e secretario geral da ORMIBAN; 
entre outros cargos importantes na deno-
minação.

CÂMARA MUNICIPAL DE 
VEREADORES DE ARACA-
JÚ, SERGIPE, HOMENA-
GEIA PASTORES BATISTAS 

HOMENAGENS

100 ANOS DE VIDA
DO PR. ENÉAS TOGNINI

A história de vida do nosso querido 
pastor Enéas Tognini se confun-
de com a história da propagação 

do Evangelho no Brasil. Não há como 
negar. Nosso “menino” de 100 anos ul-
trapassou as fronteiras do tradicionalis-
mo em busca do infinitamente mais de 
Deus, Promessa àqueles que o buscam 
de todo coração, de todo entendimento e 
de toda a alma.

Em 7 de fevereiro, a Igreja Batista do 
Povo abriu as comemorações do cente-
nário do Pr. Enéas com uma linda home-
nagem, organizada pela CBN-SP, repleta 
de honrarias pastorais de todo o Brasil e 
de várias denominações. 

Todos os pastores e líderes presentes 
tinham uma experiência pessoal para 
contar a respeito do aniversariante.

Chegar aos 100 anos com tal vitalida-
de não é para qualquer um, mas como o 
Pr. Enéas é generoso, ele revela o segre-
do: “Pedi a Deus para me dar uma mente 
lúcida até o fim dos meus dias”. Assim 
Deus está honrando seu servo!

50 ANOS DE MINISTÉRIO DO 
PR. ANTENOR LOURENÇO

O Pr. Antenor nasceu em 1929, 
converteu-se na adolescência 
e foi batizado em 1949. O mo-

ver do Espírito Santo veio no final dos 
anos cinquenta. Logo depois, em 1961, 
o irmão Antenor respondeu de forma 
decisiva ao chamado do Senhor para ser 
ministro.  

70 ANOS DE VIDA DO 
PR. WILTON SAMPAIO

Nasceu em família 
presbiteriana tra-

dicional. Em seu batis-
mo infantil, o Reveren-
do Bicas confundiu-se 
e chamou a criança de 

Pr. Eliel R. Landim
*11/03/1945
+14/02/2014

Na tarde de segunda-feira, 24 de 
fevereiro, com o plenário e a 
galeria superlotados a Câmara 

Municipal de Aracaju-SE,  realizou Ses-
são Solene para homenagear os 55 anos 
de fundação da Ordem dos Pastores 
Batistas Brasileiros – Seção Sergipe – 
OPBB-SE. A solenidade foi uma inicia-
tiva da bancada evangélica na Câmara e 
teve como autor da proposição o vere-
ador Valdir Santos. O senador Eduardo 
Amorim,   o deputado estadual Pastor 
Antônio dos Santos, os vereadores Da-
niela Fortes, Pr. Jony e Pr. Roberto Mo-
rais também compareceram ao evento.

Pr. José Jorge Oliveira Júnior
*06/10/1925
+24/01/2014

Em seu tempo ministerial, nasceu 
aqui mesmo, em nossa igreja, a CBN-
-SP (1975). Efetivamente, só o tempo e 
a eternidade poderão mensurar a ampli-
tude do ministério do Pr. Antenor e de 
sua esposa, Pra. Maria Arruda Lourenço, 
com a qual está casado há quase 65 anos. 

No dia 15 de fevereiro de 2014 ele foi 
surpreendido com centenas de pessoas 
reunidas para louvar a Deus e reconhe-
cer seu ministério. 

A Igreja Evangélica Batista de Ibi-
tinga agradece a presença de todos, em 
especial, a do Presidente da CBN, que 
foi o orador daquela noite singular. Toda 
a honra e glória sejam dadas ao Senhor 
Jesus.

EM MEMÓRIA “Dar-vos-ei pastores segundo o meu coração, que vos apascentem com conhecimento e inteligência” Jeremias 3.15

Pastor Eliel. Um equívoco do qual se des-
culpou, mas para a irmã Zulmira, sua mãe, 
era um sinal profético. 

Eliel tinha 21 anos quando converteu-
-se e foi batizado. Foi ordenado ao Minis-
tério Batista Nacional no dia 30 de janeiro 
de 1982. Casado com Iraci Landim, com 
quem teve 3 filhos (Adriel, Abqueila e Ab-
dias). 

Viveu uma vida simples, mas intensa 
no alvo que lhe foi proposto. Ganhou al-
mas, treinou vidas e até pastores encon-
tram-se entre seus frutos.

Em 1949, na compa-
nhia de um obreiro 

local, seu futuro sogro, 
teve início sua vida 
de pregador do Evan-
gelho, com o qual se 

-se um paciente acamado, com HOME 
CARE montado em sua casa. 

 Homem simples, que junto com sua 
esposa Raquel Melo da Rocha (In-memo-
rian), materializou um sonho de Deus na 
comunidade onde a Igreja está inserida, 
transformando a vida de muitos que por 
ali passaram. 

Pastor fundador da Igreja Batista Cen-
tral do Jordão, presidiu-a por quase 30 
anos, afastando-se por questões de enfer-
midade. Assumiu o Ministério da Igreja o 
seu filho, Pr. Dário Melo da Rocha.

identificou intensamente. Em 1953 casou-
-se com Aginira Maria, tiveram 4 filhos. 
Um homem denominacional, afirmando 
categoricamente que a primeira coisa im-
portante é ser de Jesus, e a segunda coisa 
é ser Batista. Um dos seus textos predile-
tos era o salmo 90: “nossos dias passam 
como um suspiro. Setenta anos é o tempo 
de nossa vida. E se alguns, por sua robus-
tez, chegam aos oitenta, o melhor deles é 
canseira e enfado. Ensina-nos a contar os 
nossos dias para que venhamos a ter um 
coração sábio.”

Como parte 
da Solenidade, a 
OPBB-SE home-
nageou os mem-
bros da Ordem 
dos Pastores da 
Convenção  Ba-
tista Nacional, 
seccional Sergipe (ORMIBAN-SE), na 
pessoa do seu presidente,  Pastor Arival-
do José dos Santos, com o Diploma de 
Honra ao Mérito da OPBB-SE. 

Com esta homenagem os Batistas 
Brasileiros retribuem a homenagem re-
cebida dos Batistas Nacionais, quando 
da celebração do centenário dos Brasi-
leiros, em Sergipe, demonstrando harmo-
niosa e exemplar relação entre os pasto-
res das convenções, em testemunho para 
o Brasil de que é possível, sim, Brasilei-
ros e Nacionais viverem em união con-
forme Salmo 133: “a quem Deus uniu 
em Cristo Jesus, na Cruz do Calvário, 
não separem as eventuais diferenças de 
interpretação teológica das Convenções.

O pregador, especialmente convi-
dado pela OPBB/SE, foi o Pr. Jonas de 
Oliveira, da Cidade de Florianópolis, 
SC, autor da Dissertação de Mestrado 
intitulada “Diálogo Fraternal entre CBB 
e CBN”, cuja síntese será divulgada, em 
breve,  para acesso e conhecimento de 
Brasileiros e Nacionais.  
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NOTÍCIAS DA CBN

Vamos nos unir para socorrer nossos irmãos atingidos pelos desastres naturais! A 
família CBN quer levar solidariedade tornando viível o amor de Deus na vida deles.

A Cada ano pessoas em varias regiões do Brasil sofrem por causa de desas-
tres climáticos (enchentes, secas, deslizamentos). Testemunhamos através das 
notícias que os mais vulneráveis e marginalizados são os mais afetados, com 
frequência perdem tudo do pouco que possuem. Recentemente, muitas famílias 
foram atingidas pelas chuvas e enchentes em Minas Gerais, Espirito Santo, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, Alagoas, e outros estados. A situação precá-
ria delas aperta nosso coração!

No Nordeste nos anos de 2012/13, o povo passava pela pior seca em 50 
anos! Não houve colheita em muitas fazendas, seus animais morreram, e em 
alguns lugares surgiram “guerras pela água” entre as pessoas desesperadas. As 
igrejas da CBN estão sensibilizadas a socorrerem as famílias vitimadas pela seca. 

Diante dessa realidade, a REDEMI, Rede de Missão Integral da CBN, ela-
borou o “Projeto Mateus 25: Fundo de Solidariedade” que se compõe de dois 
elementos: o Socorro Imediato e a Redução do Risco e da Vulnerabilidade. O 
propósito do ‘socorro imediato’ é responder imediatamente com o amor de 
Cristo fornecendo recursos financeiros, materiais e espirituais àquelas igrejas e 
famílias atingidas pelos desastres naturais ou calamidades. Ao mesmo tempo, 
queremos acompanhá-las para reduzir a vulnerabilidade delas ante aos desastres 
futuros, por meio do preparo e treinamento.

O Fundo de Solidariedade foi aprovado recentemente pela Di-
retoria da CBN. As contribuições voluntárias recebidas 

de igrejas, irmãos e empresas serão aplicadas integral-
mente no socorro às vítimas. Acesse o site da 

CBN e saiba como suas contribuições 
abençoam as famílias e igrejas da 

CBN.
Solicitamos a cada Igre-

ja Batista Nacional, inclusive 
congregações, uma doação 

anual mínima de R$ 100,00 por 
meio de depósito bancário.
Não se esqueçam de fazer o bem e 

de repartir com os outros o que vocês 
têm, pois de tais sacrifícios Deus se agra-

da. Heb. 13.16

REDE DE MISSÃO INTEGRAL
Banco do Brasil, Ag 2883-5, Conta Corrente 500.001-7 

em nome da CBN CNPJ 17.433.954/0001-90

Telefone: (61) 3321-8557 / E-mail: redemi@cbn.org.br 
SDS Ed Venâncio Júnior, Bloco M, Entr 14, Brasília/DF - 70394-900

A 22ª Assembleia Geral Ordinária da Convenção Batista Nacional do Distrito 
Federal realizou-se nos dias 28 e 29 de março de 2014 nas dependências da 

Igreja Batista Maanaim sito á Avenida Comercial nº 81, Setor Tradicional, São 
Sebastião, DF. 

ASSEMBLEIA GERAL DA CONVENÇÃO 
BATISTA NACIONAL - DISTRITO FEDERAL

DIRETORIA ELEITA:
Presidente/Secretário Executivo: Pr. Leônidas Ramos Ghelli
1º Vice-Presidente: Pr. Jofre Macnelli Aragão Costa
2º Vice-Presidente: Pr. Jeoás Severino da Silva
3º Vice-Presidente: Prª. Laura Lopes 
1ª Secretária: Cleida Delevedove 
2º Secretária: Prª Elisabeth Maria Brito Soares Claussen 
3º Secretária: Gabriela Regina Pereira da Silva Ferraz
CORPLEX 
Vogais: Aline Silva, Isael Martins da Conceição e Carolina Lino do Nascimento
Presidente ORMIBAN-DF: Pr. Michel Augusto B. Silva F. Gomes 
Presidente UEFBN-DF: Adriana Modesto de Araújo
CONSELHO FISCAL 
Relator: Pr. Rubens Roriz; Vogais: Pr. Manoel Pereira de Sousa e Pr. José Batista 
de Araújo; Suplentes: Guilherme Júnio Nunes Aguiar e Rivaldo Xavier Araújo
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Alvos de Oração da CBN

Este movimento internacional de oração começou na cidade do Cabo, África 
do Sul, em 2001, quando 45 mil pessoas se reuniram para orar pelo país e 

pelo mundo. Em sete anos, a Campanha Mundial de Oração (CMO) saiu das 
fronteiras do continente africano e contagiou o mundo. Em 2013, mais de 190 
nações participaram. Em 2014 são esperados mais 205 países participantes. 

Em parceria com a CMO, a CBN estabeleceu os seguintes alvos de oração:
1 - Reaviamento Espiritual da Igreja Brasileira;
2 - Despertamento da vocação missionária na juventude Batista Nacional;
3 - Pela obra missionária realizada pela Junta de Missões da Convenção Ba-
tista Nacional - JAMI;
4 - Pelo Projeto Nacional de Pastoreio de Pastores da Ordem dos Ministros 
Batistas Nacionais;
5 - Pelo Fundo Nacional de Solidariedade da Convenção Batista Nacional, 
criado em fevereiro de 2014, com o objetivo de socorrer vítimas de catástro-
fes naturais;
6 - Pelos Projetos Missionários no Sertão Nordestino e no Norte do Brasil;
7 - Pelo Encontro Anual da Aliança Batista Mundial, que acontecerá em julho 
de 2014, na cidade de Izmir, Turquia;
8 - Pelo avanço missionário nos países da América do Sul e Caribe;
9 - Pelas eleições de 2014 no Brasil;
10 - Pelas ações de Evangelização que acontecerão durante a COPA de 2014.

Ore Globalmente
Interceda! Peça ao Espírito Santo novas estratégias para orar com 
seus familiares e amigos. Crianças estão orando! Vamos envolver 
as crianças nas nossas orações!
Reuna-se localmente
Faça reuniões criativas. Muitos formarão correntes de oração para 
orarem 24 horas por dia. Outros se reunirão por uma hora ou duas 
para orar. Alguns jejuarão. Participe!
O Dia Mundial de Oração
Ore com sua igreja no Dia de Pentecostes. Dedique parte desse 
culto (8/6/2014) para orarem juntos e explique que a igreja no res-
tante do mundo está orando também!

IGREJA EM AÇÃO

Seminário de Aperfeiçoamento Escatológico

Foi realizado na Igreja Batista Nova Alian-
ça de Senador Canedo/GO o SAE - Semi-
nário de Aperfeiçoamento Escatológico, 

nos dias 13, 14 e 15 de março de 2014, sob a 
administração do Pr. Ranulfo Marques e coor-
denação de Ev. Valdivino Borges.

O evento marcou poderosamente os mais de 
300 participantes com a ministração do Pr. Ro-
berto de Carvalho. Foram momentos de apren-
dizado e crescimento espiritual.

 Agradecemos a todos que participaram, em 
especial o Pr. Roberto de Carvalho.

IGREJA BATISTA NOVA ALIANÇA
SENADOR CANEDO/GO

Celebração de Bodas de Ouro

No dia 15 de fevereiro de 1964, um 
grupo de vinte e oito irmãos, lide-

rados pelo Pr. Joel Ferreira, reuniu-se 
para fundar a Igreja Batista Getsêmani. 
Eles haviam deixado a Igreja Batista 
Central de Olaria por acreditarem na 
obra de Renovação Espiritual, e o Pr. 
Alberto Pereira, da Convenção Batista 
Independente, de São Paulo, veio cele-
brar a organização da novel igreja. Tão 
logo a Convenção Batista Nacional rea-
lizou sua primeira assembleia, o Pr. Joel 
Ferreira representou a igreja.

Desde 20 de junho de 1992, a igre-
ja é apascentada pelo Pr. Benjamim 
Scheidegger de Almeida, homem cheio 

IGREJA BATISTA GETSÊMANI

do Espírito Santo e conhecedor das es-
crituras.

Nos dias 15, 16 e 17 do mês de fe-
vereiro, a igreja celebrou suas bodas 
de ouro, tendo convidado o Pr. Irineo 
Grubert para ser o preletor da festa. Os 
membros compareceram em peso, além 
de diversos visitantes e irmãos que hoje 
congregam em outros rebanhos. Foram 
três dias de alegria, comunhão e mui-
ta presença de Deus, um retrato do que 
tem sido a vida na igreja.

IBG - Rua Dr. Nunes, 129, Olaria 
Rio de Janeiro-RJ / 21021-370

Telefone: (21) 2270-6682 
Site: http://www.getsemanirj.org.br 

RIO DE JANEIRO/RJ

IBANA - Av. Central, Qd 11, Lote 21
Conj. Uirapuru, Senador Canedo/GO

Telefone: (62) 3206-5294
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Pr. Raphael Daróz de Almeida
E-mail: prraphael@hotmail.com
2º Vice Presidente da CBN; pastor da Igreja 
Batista Getsêmani em Olaria-RJ.

ARTIGO

Eu não me lembro de outro homem 
de Deus que tenha caído de forma 
tão escabrosa quanto Davi, mas 

também não conheço alguém que tenha 
conseguido se recuperar com tanta sabe-
doria.  Além de conhecer bem a nature-
za e as consequências do pecado, Davi 
demonstrou ter uma compreensão muito 
clara a respeito do tempo. É sobre isso 
que resolvi escrever.

O capítulo 11 de segundo Samuel nar-
ra uma sucessão de erros. Davi quebrou 
o décimo mandamento quando cobiçou 
a mulher de outro homem e também o 
sétimo quando a possuiu. Como ela en-
gravidou, ele mandou trazer de volta o 
marido, que estava na guerra, e tentou 
induzi-lo a deitar-se com ela, para pare-
cer que fosse o pai da criança. Como isso 
não funcionou Davi usou o seu poder de 
rei para fazer com que seu soldado fosse 
exposto a um risco excessivo na guerra e 
morresse, levando consigo outros com-
panheiros igualmente inocentes (sexto 
mandamento). Então Davi esperou que 
Bate-Seba cumprisse o luto e mandou 
recolhê-la ao seu harém.

A desonra e a morte do justo Urias 
não poderiam ficar impunes! Deus en-
viou o profeta Natã para repreender o 
rei e lançar sobre ele uma série de pa-
lavras de juízo (2Sm 12.1-14). Ao in-
vés de se justificar ou tentar transferir 
a responsabilidade por seus erros, Davi 
imediatamente reconheceu sua culpa e 
arrependeu-se. Ele inclusive produziu 
dois dos textos mais profundos da Bí-
blia a esse respeito, os Salmos 51 e 32! 
Responsabilidade e culpa são duas coi-
sas completamente diferentes! Davi não 
podia fugir da responsabilidade pelos 
erros que cometeu, por isso aceitou as 
palavras de condenação com uma con-
sequência de seus atos. No entanto, Davi 
sabia que, por meio do arrependimento, 
podia libertar sua alma do peso da culpa, 
reconciliar-se com Deus e colocar sua 
vida em uma nova trajetória.

Essa é a primeira lição a respeito do 
tempo: nós não podemos mudar o pas-
sado. Por mais que nos arrependamos, 
não podemos desfazer o que fizemos e 
nem fugir das consequências de nossos 
atos. No entanto a confissão e o arrepen-
dimento nos reconciliam com Deus e li-
bertam nossa alma do peso da culpa que 
nos prende ao passado. 

Além disso, quando aceitamos nossa 

parcela de responsabilidade pelas deci-
sões erradas, lidamos melhor com suas 
consequências em nossas vidas e fica-
mos mais alertas para não cair duas ve-
zes no mesmo engano.

E o que fazer quando as circunstân-
cias que nos ferem no presente são con-
sequências de decisões erradas de outras 
pessoas? Davi demonstrou também que 
sabia lidar muito bem com essa situação 
no período em que foi perseguido por 
Saul. Ele não deixou que seu coração 
fosse envenenado pela mágoa, tendo in-
clusive poupado duas vezes a vida de seu 
perseguidor (1Sm 24-26) por temor ao 
Senhor. Naquele momento, Davi estava 
focado apenas em preservar sua própria 
vida e as vidas daqueles que o seguiam. 
Ele sabia que, no tempo certo, Deus 
cumpriria as promessas sobre sua vida e 
lidaria Ele mesmo com Saul.  A mágoa 
também nos aprisiona no passado. 

DAVI E O TEMPO

sorte no futuro (2Sm 16.10-12).
Ao nos reconciliarmos com o pas-

sado adquirimos uma consciência mais 
clara de nossa responsabilidade pelo 
presente e descobrimos como nossas 
ações podem mudar o futuro. É claro que 
existem coisas com as quais não conse-
guimos lidar sozinhos e ness caso, pre-
cisamos depender do Senhor. Deus é a 
solução para os nossos problemas e não 
a origem deles, portanto humilhemos-
-nos diante dEle. Mas nós também pre-
cisamos nos submeter à vontade de Deus 
mesmo quando essas decisões nos fazem 
sofrer. Deus consola nosso coração e nos 
fortalece para continuar.

Não teve jeito: o primeiro filho de 
Davi com Bate-Seba morreu (2Sm 
12.24-25).  Então, ele consolou-a e 

aproveitou para fazer outro filho nela, 
mostrando que ainda tinha esperança no 
futuro.  Deus se agradou dessa atitude 
positiva de Davi, amou o menino e man-
dou que o profeta Natã desse um nome a 
ele:  Jedidias, que significa “amado por 
Deus”. Jedidias também era chamado 
de Salomão e foi escolhido, entre todos 
os príncipes, para ser o próximo rei de 
Israel e para construir o Templo de Je-
rusalém. Se Davi não o tivesse gerado, 
a Bíblia não teria o livro de Provérbios, 
nem o de Cânticos, nem o de Eclesiastes. 
Não devemos desistir, mesmo que nos-
sos projetos  e sonhos desabem! Deus 
tem coisas muito maiores para fazer! 
Para alcançar os projetos e as promessas 
de Deus para nossas vidas, precisamos 
acreditar no futuro e seguir em frente!

Agora vamos falar sobre o presente! 
Uma das sentenças que Davi recebeu 
era que a criança concebida no adul-
tério iria morrer e logo em seguida ela 
adoeceu (2Sm 12-15-23). Enquanto o 
menino ainda estava vivo o rei jejuou 
e humilhou-se diante de Deus, claman-
do por sua vida. No entanto, assim que 
soube do falecimento, ele se recompôs, 
foi ao Templo adorar ao Senhor e depois 
se alimentou, para perplexidade de seus 
servos.  

O presente não pode mudar o passa-
do, mas pode mudar o futuro. Enquanto 
o menino ainda estava vivo, Davi inter-
cedeu por ele, buscando a misericórdia 
de Deus. Quando sua morte tornou-se 
um fato consumado, Davi confiou na 
soberania de Deus e retomou sua vida. 
De qualquer modo, ele colocou-se aos 
pés do Senhor desde o momento em que 
estava lutando pela sobrevivência do fi-
lho até a hora em que precisou consolar 
o coração pela perda. Essa mesma atitu-
de resignada e fiel se repetiu quando a 
profecia se cumpriu e seu filho Absalão 
tomou o poder e o expulsou de Jerusa-
lém. Davi não se revoltou contra as con-
sequências de seus atos, mas procurou 
agir com temor a Deus no presente, na 
esperança de que o Senhor mudasse sua 

Enquanto nós cultivamos dores 
antigas, os problemas e as oportu-
nidades do presente ficam à nossa 

espera e nós deixamos a vida passar. 
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Bruce e Ana Borquist
E-mail: sedelim@cbn.org.br
Website: www.cbn.org.br/sedelim
Coordenadores da Sedelim - Secretaria de 
Desenvolvimento de Liderança e Ministérios

SEDELIM

LIDERANÇA CAPACITADA

Líderes Servos Capacitados em Alagoas

A SEDELIM oferece capacitação, 
consultoria e recursos às igrejas, insti-
tuições e aos líderes da CBN que dese-
jam fortalecer sua liderança e expandir 
seus ministérios para cumprir a missão 
de Deus pelo poder do Espírito San-
to. Estruturado em módulos de duas a 
nove horas, os treinamentos abordam 
muitos aspectos de liderança-serva, 
incluindo: liderança-serva no modelo 
de Jesus; as cinco funções de um líder-
-servo; como conduzir uma reunião 
produtiva; como delegar tarefas; o pa-
pel do líder na missão integral da igre-
ja; entender as jornadas espirituais de 
um líder e sua igreja; como liderar uma 
igreja saudável e fiel.

Próximas agendas:
• Abril, dias 24 a 26: CBN-PA/AP
• Agosto, dias 20 a 22: Congresso da 

Ormiban em Florianópolis
• Setembro, dias 23 a 25: ORMIBAN-

-RS e CBN-RS
• Novembro, dias 31 de outubro a 2 

de novembro em Brasília/DF: Retiro 
Nacional de Liderança Serva no Po-
der do Espírito Santo.

A GENTE SE VÊ LÁ!

AGENDA 2014

Em novem-
bro recebe-

mos em nosso 
CONJUBAN 
Nacional as ir-
mãs Annairis Es-
cobar e Maria Isabel 
Gomez de Nova Jersey (EUA) que fi-
caram maravilhadas com o Congresso 
e com o trabalho que as Igrejas Batistas 
Nacionais têm realizado com seus jo-
vens.

Com o intuito de estreitar os laços 
entre a CBN e os batistas do Estado de 
Nova Jersey (EUA), o pastor regional 
sênior Rev. Dr. Lee Sptizer convidou 
um grupo da liderança nacional da 
JUBAN para participar da assembleia 
anual estadual em setembro próximo.

O presidente da JUBAN, evange-
lista Leandro Medeiros, prontamente 
aceitou o convite e se mobiliza a tra-
balhar para que outros membros da li-
derança também possam compartilhar 
deste momento de comunhão com os 
nossos irmãos americanos.”

Estreitando os laços entre 
ABCNJ e JUBAN

Cerca de 130 líderes reuniram-se 
nos dias 24 e 25 de janeiro na 
Igreja Batista Renovada em Ma-

ceió/AL para participar do treinamento 
“Liderança Serva: Ser Líder Segundo o 
Coração de Deus” oferecido pela SE-
DELIM/CBN.

Começando sexta-feira à noite de-
pois de um tempo de louvor e adoração, 
os coordenadores da SEDELIM, Ana e 
Bruce Borquist, apresentaram o perfil e 
o papel do líder-servo de acordo com o 
modelo de Jesus. No sábado, o grupo 
aprofundou o conhecimento sobre as 
cinco funções de um líder-servo e as ha-
bilidades essenciais em delegar tarefas 
e conduzir uma reunião produtiva. 

“Somos muito gratos pelo convite 

do secretário executivo Pr. André Pes-
soa, e da Diretoria da CBN-AL para 
dar o treinamento”, disse Ana. “O que 
nos impactou muito foi o entusiasmo e 
compromisso de todos os participantes” 
continuou Bruce. 

Mesmo tendo sido organizada há 
aproximadamente um ano e meio, a 
CBN-AL contou com a participação da 
maioria de suas igrejas, o que remete ao 
compromisso da liderança atual.

Os participantes afirmaram colocar 
em prática nas suas igrejas e na vida 
secular os princípios e técnicas em lide-
rança serva aqui aprendidos.

Que o Senhor continue levantando 
líderes-servos segundo o coração de 
Deus em Alagoas!
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LIDERANÇA CAPACITADA

Reunião da Diretoria da JUBAN em 
Atibaia/SP

Entre os dias 24 e 
26 de março de 
2014, a Diretoria 

da Juban Brasil reuniu-se 
em Atibaia-SP. Marcado 
por momentos de oração 
e comunhão, o encontro 
foi realizado para tratar 
de assuntos pertinentes ao 
Departamento como Con-
juban Brasil 2015, Encon-
tro de Avivamento, Capa-
citação de Líderes e ações 
para maior proximidade 
com as estaduais. 

A presença do nosso 
presidente da CBN Pr. 
Edimilson Vila Nova deu-
-nos muita alegria, pois 
entendemos que precisa-
mos caminhar em comu-
nhão com  o nosso pre-
sidente e também com a 
diretoria da CBN.

São muitas responsa-
bilidades e grandes proje-
tos estão por vir, por isso 
estamos dedicando ainda 
mais para fazer o melhor 
para o Reino de Deus. 

Essa reunião foi um 
marco para o nosso De-
partamento, pois foram 
definidas metas e obje-
tivos para o biênio de 
2014/2015.

Algumas novidades já 
têm data marcada. No dia 
19 de Julho de 2014 será 
realizado o Encontro de 
Avivamento. Na ocasião, 

todas as Jubans em todo o 
Brasil estarão reunidas no 
mesmo dia e hora, e em 
várias igrejas, com o obje-
tivo de  clamar a Deus por 
avivamento, santidade, 
comunhão e pelo Conju-
ban Brasil 2015.

Também será reali-
zado nos dias 31 de ou-
tubro a 02 de novembro, 
a capacitação de líderes 
estaduais. Este encontro 
será realizado na chácara 
da CBN em Brasília, DF. 
Mais informações  sobre  
esses eventos serão divul-
gadas no blog e na Fan 
Page do Facebook da Ju-
ban Brasil.

Sobre o Conjuban 
Brasil 2015, divulgare-
mos todas as informações 
em breve. Nossos esfor-
çõs são para estarmos no 
lugar que Deus quer que 
estejamos. Nosso cuidado 
em oferecer aos congres-
sistas um bom local para 
o evento, condições finan-
ceiras adequadas e, prin-
cipalmente, dias cheios 
da presença de Deus,  são 
as nossas metas. Por isto 
contamos com suas ora-
ções nessa grande em-
preitada!

Que Deus os abençoe!

Ev. Leandro Nunes 
Presidente da Juban
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Pastoreio de Pastores 19.944,52 11,86%
Anem 0,00 0,00%
Assembleia/Congressos 900,00 0,54%
Administração Geral 25.748,92 15,31%
Credenciais Ministros 5.778,60 3,44%
Revista Cajado/Carteiras 0,00 0,00%
Secretaria Executiva 31.355,28 18,64%
Pessoal/Serviços 42.841,60 25,47%
Viagens e Representações 3.953,74 2,35%
Outras/Financeiras 4.628,87 2,75%
Equip. de Informática/Móveis 2.833,00 1,68%
Adiantamentos/Terceiros 1.088,97 0,65%
Disponibilidade em 30/12/13 29.106,51 17,31%

TOTAL 168.180,01 100,00%

Saldo em 31/12/2012 2.939,26      1,75%
Recuperação Despesas 387,80 0,23%
Revista Cajado/Carterias/Outros 626,00 0,37%
Repasse CBN 8.320,03 4,95%

ACUMULADO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2013.

PLANO ORÇAMENTÁRIO 2013 - DESPESAS

Disponibilidade = Caixa (+) Banco (-) Saldo Transitório Estadual

PLANO ORÇAMENTÁRIO 2013 - RECEITAS
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Adiantamentos/Terceiros
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30/12/13
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RECEITAS  2013 Saldo em 31/12/2012

Recuperação Despesas

Revista 
Repasse Estaduais 9.381,00 5,58%
Anuidades 2013 114.089,00 67,84%
Anuidades Exercícios Anteriores 25.191,20 14,98%
Outras Receitas 0,00 0,00%
Financeiras 2.390,72 1,42%
Inscrições Congresso 2014 4.855,00 2,89%

TOTAL 168.180,01 100,00%

Por Cleida Delevedove
        Departamento Financeiro, Brasília/DF, 26 de fevereiro de 2014.
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Pr. Marco Aurélio de Oliveira
E-mail: marcosvip.pr@gmail.com
Presidente da Ormiban, pastor da Igreja Batista 
Vida e Paz, Vila Velha/ES

ORMIBAN

UMA PALAVRA DE 
ENCORAJAMENTO

Meus amados irmãos 
e colegas de minis-
tério!

Quando o Senhor nos cha-
mou tinha ciência de que éra-
mos homens comuns e que a 
missão não seria simples, mas 
sim, extraordinária. Precisa-
mos ter em mente que somos 
apenas servos, este foi o ver-
dadeiro chamado. O Senhor 
Jesus deixou claro que não 
veio para ser servido, mas para 
servir e dar a sua vida em res-
gate por muitos (Mt 20.28). 
Nessa posição devemos lem-
brar que somos líderes servos 
comprometidos com sua morte 
e ressurreição. NEle morre-
mos ressuscitamos e para Ele 
viveremos. O apóstolo Paulo 
deixou bem claro essa verdade 
quando afirmou: “Já estou cru-
cificado com Cristo e vivo não 
mas eu, mas Cristo vive em 
mim...” (Gl 2.20).

A perseguição no início da 
Igreja não permitia aos cristãos 
uma vida na zona de conforto. 
Isso demonstrava o quanto os 
nossos irmãos estavam dispos-
tos a expressarem amor e fé 
ao nosso Senhor Jesus e a sua 
causa. Nós fomos chamados 
também para dizermos não ao 
comodismo. Disposição e dis-
ciplina são essenciais para uma 

vida de oração (intimidade 
com Deus). Algo que expresse 
intensidade de relacionamento, 
por exemplo, trabalho duro, 
busca,  inovação e perseveran-
ça nos projetos que Deus tem 
para o nosso ministério sem 
negociarmos os valores desse 
Reino. Precisamos urgente-
mente como homens e mulhe-
res de Deus estar em constantes 
reformas a partir de Jesus, que é 
autor e consumador de nossa fé. 
Aprendemos com Jesus a obe-
diência, pois demonstrava que 
veio fazer a vontade do Pai. Ele 
é o nosso líder-sofredor e servi-
dor que como o grão de trigo 
morreu dando muitos frutos e 
nós somos parte destes frutos. 
Portanto é mister cada um na 
sua experiência ministerial e 
pessoal buscar de Deus o aper-
feiçoamento para continuar a 
crescer e a frutificar para glória 
de Deus Pai.  O Senhor é o nos-
so alvo de exaltação.

O nosso viver como ho-
mens de Deus deve ser sem-
pre Cristo. Paulo deixou esse 
testemunho para nós quando 
afirmou: “Para mim o viver é 
Cristo e o morrer é lucro” (Fl 
1.21). O Senhor Jesus exerceu 
o Seu ministério entre dois 
poderes: secular (Império Ro-
mano) e o religioso (seitas ju-

daicas). Denunciou os pecados 
das aristocracias seculares e re-
ligiosas. Desafiado a descer da 
cruz, Ele não o fez, pois a Sua 
obra precisava ser consumada. 

mens destemidos… Desfale-
cemos por homens que se con-
somem nos conflitos da alma, 
que não podem ser intimidados 
por ameaças de morte, porque 
já morreram para as seduções 
deste mundo. Tais homens fica-
rão livres das compulsões que 
dominam homens mais fracos. 
Não serão forçados a fazer coi-
sas pelas pressões das circuns-
tâncias; sua única compulsão 
virá de dentro e de cima… A 
igreja verdadeira nunca son-
dou a opinião publica antes de 
lançar suas cruzadas. Os seus 
lideres ouviam a Deus e iam 
para diante completamente in-
dependentes de apoio ou falta 
de apoio popular. Conheciam 
a vontade do Senhor e a cum-
priam, e o seu povo os seguia 
– às vezes para o triunfo; mais 
frequentemente para insultos e 
perseguição publica – e a sua 
recompensa suficiente era a sa-
tisfação de estarem certos num 
mundo errado”

Meus queridos colegas e 
líderes de jornada que traba-
lham para o Senhor como vo-
cacionados, tenho consciência 
de quão difícil e desafiador é a 
missão de proclamar o Cristo 
crucificado e ressurreto. Te-
nho a certeza de que à medida 
que nós semeamos com ora-

ção, amor, lágrimas, trabalho 
exaustivo e perseverança, Deus 
há de ser glorificado nos resul-
tados. Não nos esqueçamos de 
que plantamos, regamos, mas 
Deus é quem dá o crescimento. 
Quando somos fiéis – oramos, 
examinamos a Palavra e traba-
lhamos –, Deus traz as pesso-
as.  Hudson Taylor afirmou: “A 
obra de Deus, feita à maneira 
de Deus, tem o sustento de 
Deus”. Vamos continuar traba-
lhando e glorificando a Deus  
em nossas vidas, famílias e 
ministérios. Vamos continuar 
avançando, pois o Senhor Jesus 
nos deu a maior promessa que 
nós poderíamos receber como 
vocacionados: “...Eis que Eu 
estarei convosco todos os dias 
de sua vida até a consumação 
dos séculos”. Portanto esta é a 
garantia de que haja o que hou-
ver nunca devemos desistir da 
vocação em Cristo Jesus nosso 
Senhor. Oremos uns pelos ou-
tros e tenhamos sempre bom 
ânimo!

Sinto-me sempre honrado 
e privilegiado em poder com-
partilhar com meus amados 
irmãos palavras motivadoras 
nessa empreitada de pastorear 
o rebanho de Deus.

Seu conservo e amigo.
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RELATÓRIO FINANCEIRO ORMIBAN 2013 - REALIZADO

“Ele não desceu da cruz 
para fazer a vontade do 

homem, mas permaneceu lá 
porque era a vontade do Pai.” 

Não podemos descer da nossa 
posição de identificação plena 
e absoluta com o Senhor para 
fazer a vontade do homem. So-
mos seus discípulos, devemos 
ser fiéis a qualquer preço. 

Fomos chamados para ser-
vir ao Senhor. Devemos ser 
comprometidos com o evan-
gelho de Cristo bem como ho-
mens cheios do amor do Pai, 
da graça do Filho e do poder 
do Espírito Santo, tendo o Ser-
mão do Monte (Mt 5 a 7) e as 
cartas pastorais como manuais 
de ética pastoral neste mundo, 
inclusive em movimentos ecle-
siásticos tão sem ética.

Gostaria de citar alguns 
pensamentos de A.W. Tozer em 
seu livro (De Deus e o Homem 
– Mundo Cristão, 1981): “Pre-
cisamos novamente de homens 
de Deus”: “A Igreja necessita 
neste momento de homens, a 
espécie certa de homens, ho-
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E-mail: pr.robsonjr@gmail.com
Secretário Executivo da Ormiban, pastor da 
Igreja Batista Vitória, Serra/ES

ORMIBAN

PASTOREANDO OS 
IMPASTOREÁVEIS

Não é de hoje que a 
arte do pastoreio de 
ovelhas no aprisco 

chamado templo vem se dete-
riorando. Pastorear a Igreja do 
século passado, ou seja, do sé-
culo XX, foi bem diferente do 
pastoreio hoje. 

A Igreja no século XX 
foi marcada pelas seguintes 
influências seculares: Indus-
trialização, Neocolonialismo, 
Aviação, Automóvel, Primeira 
Guerra Mundial, EUA, Crise 
de 1929, Comunismo, Facis-
mo, Nazismo, Segunda Guer-
ra Mundial, Bomba Atômica, 
URSS, Guerra Fria, Ditadura, 
Hippies, Punkes, Anti-consep-
cional, Sexo, Vietnã, China, 
Coréias, Cuba, Queda do muro 
de Berlim, Aquecimento Glo-
bal, Neoliberalismo, Avanço 
Científico Tecnológico etc. Em 
relação às influências espiritu-
ais podemos enumerar: missão 
transcultural, pentecostalismo, 
cruzadas evangelísticas, prega-
ção no rádio e TV, advento das 
denominações, neopentecosta-
lismo, pluralismo eclesiológi-
co etc. Numa ingênua cruzada 
contra a Ciência, a Igreja se 
embrenhou e o resultado pre-
visível da máxima popular: “se 
não podes com eles, junte-se a 
eles” foi estabelecida e, hoje, 
vivemos a era tecnológica da 
igreja. 

O efeito colateral da em-
preitada desastrada da Igreja 
fragilizou a formação de líde-
res, forjou ministros descren-
tes na Ciência, no entanto, 
dependentes dela. A dependên-
cia se deu com o advento do 
pós-modernismo, que impôs 
uma confusão de óticas anta-
gônicas, onde o relativismo 
impera, onde também há uma 
perceptível falta de rumo para 
a humanidade, que catapultou 
a sociedade para a rede mun-
dial de computadores, para as 
redes sociais, os sites de rela-
cionamentos e o isolamento. A 
“igreja” tornou-se espaço não 
atrativo. Os pastores em crise 

não dispõem de conhecimento 
e/ou habilidades para suprir 
a demanda consumerista dos 
irrelacionáveis, dos isolados 
pela tecnologia. 

Como pastorear esses im-
pastoreáveis? A primeira refle-
xão que precisamos fazer é que 
tanto os impastoreáveis quanto 
os pastores despreparados são 
vítimas do mesmo sistema da-
noso. Pastores que tentaram fa-
zer uso do sistema tecnológico 
acabaram por se vender a ele, 
perderam-se no emaranhado de 
possibilidades de sucesso. Por  
fim, sem compreendê-lo não 
alcançaram o objetivo primá-
rio, pastorear os envolvidos no 
sistema tecnológico. 

Outra reflexão importante 

que não se pode deixar de fazer 
é a do liberalismo, um outro 
extremo. Na tentativa de alcan-
çar os impastoreáveis a Igre-
ja abriu suas portas para todo 
o tipo de mídia e tecnologia, 
ou seja, escancarou-se para o 
mundanismo. 

à volta para o seu Deus, pri-
meiro precisa ser a do próprio 
pastor, creio que deva ocorrer 
uma conversão de pastores ao 
senhorio de JESUS. Com a ins-
trução e instrumentalidade do 
Sumo Pastor Jesus não existirá 
mais “impastoreáveis” na igre-
ja que não sejam pastoreáveis, 
a começar pelos próprios pas-
tores que precisam se dobrar a 
JESUS. 

Portanto, eis aí ante a nós 
um desafio que somente com a 
ajuda do Senhor JESUS, o Se-
nhor de todos, conseguiremos 
transpor: Alcançar essa gera-
ção dependente da tecnologia 
mas que se acha independente 
de Deus. Que Ele, o Senhor, 
nos ajude!

tem a oportunidade de promo-
ver uma reforma de valores, e 
isso primeiro em si, ou seja, 
em sua formação quanto ao 
entendimento da mudança de 
geração. Não há como resis-
tir. Vivemos o que no século 
XX chamou-se de futuro. A 
multiplicação da iniquidade é 
fato. O amor esfriar é latente. 
A única alternativa para o pas-
tor é uma volta para Deus. O 
verdadeiro pastor deve deixar 
de lado as ciências humanísti-
cas e entender que seu minis-
tério trata-se da EKLESIA e 
da igreja quem entende é o seu 
SENHOR. Essas pessoas são 
frágeis e precisam do pastoreio 
de Deus, não da tecnologia e 
de seus acessórios. Portanto, 

“Com a desculpa da 
‘igreja’ na TV ou na internet 

o relacionamento no corpo de 
Cristo foi abandonado.” 

Informatizou-se tudo, até a ora-
ção pode ser efetuada pela rede. 

Bom, vamos ao que real-
mente importa, como entendo 
a forma como resolveremos a 
questão. Para mim, a resposta 
advém do equilíbrio. O pastor 
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NOTÍCIAS

Celebração dos 37 anos da 

De 20 a 27 de outubro de 2013, a 
Igreja Batista Central do Jordão 

comemorou seu 37º aniversário.
IBCJ - Rua Emílio Monteiro da Fonseca, 1368 
Jordão Recife-PE / 51490-240
Telefone: (81) 3342-9070 
Site: http://www.ibcjordao.com 

IGREJA BATISTA CENTRAL DO JORDÃO

Pr. Dário Melo da 
Rocha e família

RECIFE/PE

No dia 11 de março o ministro-chefe 
da Secretaria-Geral da Presidência 

da República, Gilberto Carvalho, co-
mandou reunião do governo com líde-
res das igrejas históricas do Brasil. 

Participaram da reunião líderes da 
Igreja Metodista do Brasil, Igreja Pres-
biteriana Independente, Convenção 
Batista Nacional, Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil, Igreja Presbiteriana 
do Brasil, Exército da Salvação, Igre-
ja Presbiteriana Unida, Associação de 
Missões Transculturais do Brasil e da 
Associação Nacional de Juristas Evan-
gélicos.

Na pauta, discussões sobre Plano 
Nacional de Educação, Marco Regu-
latório das Organizações da Sociedade 
Civil e demais assuntos sobre liberdade 
religiosa.

“Queremos estimular diálogos e 
parcerias. Queremos que as igrejas, 
sem se partidarizar, possam ser mais 
ouvidas, sendo assim estimuladas a am-
pliar suas ações em benefício do nosso 
povo”, afirmou Carvalho.

IGREJAS PROTESTANTES HISTÓRICAS NO 
PALÁCIO DO PLANALTO

Na sequência dessa reunião aconteceu o evento da ANAJURE – Associação 
Nacional de Juristas Evangélicos – sobre liberdades civis fundamentais no au-
ditório do Superior Tribunal de Justiça.

Na fotografia documentando o evento, além de representantes de igrejas 
históricas, diretores da ANAJURE - Dr. Uziel Santana e Dr. Jean Regina.

Fonte: http://www.secretariageral.gov.br/secgeral/ministro

Preocupados com o Plano Nacional 
de Educação (PNE) os líderes religio-
sos pediram maior participação e que 
o plano seja voltado para valores e não 
para ideologias. Além disso, os lideres 
evangélicos querem que a FUNAI re-
avalie a entrada dos missionários em 
áreas indígenas.

A Associação de Missões Transcul-
turais Brasileiras (AMTB) e o Conselho 
Nacional de Pastores e Líderes Evangé-
licos Indígenas (CONPLEI) acusaram a 
FUNAI de impedir o acesso dos missio-
nários junto as tribos indígenas que há 
anos recebem apoio espiritual e social 
das igrejas.

Gilberto Carvalho fez um discurso 
reconciliador. Próximo das eleições e 
com o apoio das igrejas sendo questio-
nado, o ministro afirmou: “O governo 
não deve ditar o rumo da sociedade, 
não pode ser ditador para a sociedade, 
querer impor temas em debate”, alertou 
Carvalho. “Mas temos que criar meca-
nismos que facilitem e ampliem o de-
bate”.
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ARTIGO

E ELE CONCEDEU 
UNS PARA MESTRES

Há uma tensão muito 
interessante no Novo 
Testamento. Primeiro, 

temos a ideia de uma religião 
empírica, pessoal; uma religião 
marcada pela liberdade e aces-
so livre ao Único e Verdadeiro 
Deus. É a ideia de que pode-
mos entrar em nosso quarto em 
secreto e o Pai que nos vê nos 
recompensa (Mateus 6.5-6). É 
a ideia de que não precisamos 
de alguém que nos ensine por-
que o Espírito Santo nos guia-
rá, nos ensinará (Hebreus 8.11; 
1João 2.27). Uma expressão 
de fé que despensa o sacerdo-
te enquanto mediador entre o 
homem e Deus. O crente não 
precisa de guias, de mestres, de 
líderes. O crente é o seu pró-
prio guia.

Essa experiência tem ori-
gem nos ciclos proféticos ga-
lileanos. Do norte vêm os pro-
fetas que resistem à religião do 
Estado, dos sacerdotes e dos 
fariseus. João no Apocalipse, 
por exemplo, contempla um 
céu sem santuário (Apocalípe-
se 21.22). A religião do Espíri-
to dispensa os mediadores, os 
sacerdotes e os mestres.

Contrapondo essa ideia em-
pírica da fé, temos a religião 
objetiva em que a fé é bem defi-
nida em um livro. O cristianis-
mo é herdeiro dessa expressão 
judaico-rabínica e sacerdotal. 
No Antigo Testamento temos 
várias expressões relacionadas 
ao Livro: O livro da Aliança 
(Êxodo 24.7) expressão uti-
lizada para designar (Êxodo 
19-24); Livro da Lei (Deutero-
nômio 31.24-26) referência ao 
Código Deuteronômico; Livro 
da Lei de Deus (Esdras 7.14) 
que designava (Ezequiel 40-
48). Essa expressão de fé não 
aceita qualquer ideia a respeito 
de Deus diferente daquelas en-
sinadas pelo Livro. 

O crente não poderá ser 
guiado por si mesmo, pelos 
seus próprios impulsos religio-

Essa expressão religiosa 
tem sua origem nos ciclos sa-
cerdotais ierosolimitas. No 
Sul foram colecionados e pre-
servados os escritos da Bíblia 
Hebraica.

Se observarmos de per-
to, no entanto, perceberemos 
que essas ideias não são em 
si antagônicas senão comple-
mentares. O cristão é, em seu 
relacionamento com Deus, um 
homem livre para acessá-lo. 
Porém a liberdade humana não 
deve ir além daquilo que foi 
revelado por Deus acerca de si 
mesmo, isto é, de seu caráter, 
poder e divindade.

O judaísmo pós-exílico 
tinha nos sacerdotes e nos 
rabinos os responsáveis por 
guardar e interpretar a Lei. 
No cristianismo, a princípio, 
os apóstolos eram como que 
intérpretes autorizados da 
mensagem e obra do Cristo. 
Mas tão logo eles morreram o 
cristianismo ficou órfão des-
sa figura autorizada. Porém à 
medida que o cristianismo foi 
institucionalizando-se, o ma-
gistério clérigo foi assumindo 
essa posição de autoridade na 
interpretação das Escrituras. 
Somente o magistério religio-
so possuía o senso pleno das 
Escrituras. A Reforma Protes-
tante se contrapôs a essa teo-
logia Católico-medieval com 
o argumento de que as pessoas 
seriam capazes de interpretar 
as Escrituras corretamente uma 
vez que elas tivessem em mãos 
a Bíblia. Assim o Livro Sagra-

do passou a ser traduzido para 
outros idiomas, rompendo com 
o monopólio hermenêutico da 
Igreja Medieval.

Esse esboço histórico bí-
blico reflete o conflito sobre 
quem pode ensinar. Quem está 
autorizado a interpretar? Os sa-
cerdotes? Os rabinos? Os após-
tolos? O magistério Católico? 
Enfim, quem pode ensinar? E 
Ele concedeu uns para mes-
tres... Nisso reside o aparente 
conflito teológico.

Entre os dons do Espírito 
Santo concedidos à Igreja para 
capacitá-la em sua missão está 
o de mestre (Efésio 4.11; Ro-
manos 12.7). Alguns entendem 
que o dom para ser Mestre está 
associado diretamente ao mi-
nistério pastoral. Outros enten-
dem que são dons e ministérios 
distintos. Seja como for, é im-
portante observar que o Novo 
Testamento não exclui, em ab-
soluto, o pensamento de que 
alguém é capacitado pelo Es-
pírito Santo para ensinar. Con-
tudo, o Novo Testamento não 
estabelece uma classe de intér-
pretes exclusivamente autori-
zados. Simplesmente o Novo 
Testamento diz que alguns são 
capacitados pelo Espírito para 
ensinar ao mesmo tempo em 
que todos podem interpretar.

Logo, o mestre cristão deve 
ter alguns conceitos bem claros 
acerca de seu ministério e da-
queles que o ouvirão.

O mestre cristão precisa ter 
em mente que o crente pode 
examinar livremente as Escri-

O mestre cristão não pode 
considerar-se o único capacita-
do a interpretar e assim estabe-
lecer um autoritarismo herme-
nêutico. Logo, o mestre cristão 
deve respeitar a opinião do 
outro. Dialogar com seus discí-
pulos e aceitar com sinceridade 
a melhor compreensão do texto 
ainda que não seja a sua.

O livre exame das Escri-
turas é uma das maiores con-
quistas dos cristãos. O direito 
de ler a Bíblia e compreendê-
-la livremente é um patrimônio 
democrático que não se pode 
abrir mão. É obvio que em toda 
liberdade podem ocorrer erros 
de interpretação, heresias, des-
vios doutrinários, e perda de 
identidade. Mas o ganho que 
a liberdade proporciona é su-
perior. Afinal, se não houver 
liberdade pode-se acreditar em 
um erro pelo simples fato de 
que alguém “autorizado” ensi-
nou aquilo como verdade.

O mestre cristão precisa ter 
em mente a sua responsabilida-
de. O mestre cristão consciente 
não tolhe o direito do outro, 
mas o incentiva à pesquisa, ao 
estudo, ao crescimento e ao co-
nhecimento. Ele próprio é al-
guém a esmerar-se no estudo. 
Porque o ensino é consequên-
cia do conhecimento e o co-
nhecimento é consequência do 
estudo. Quem estuda conhece, 
e quem conhece ensina.

Já foi falado que a Bíblia 
pode ser interpretada por to-
dos. Contudo, é preciso dizer 
também que a Bíblia está en-
volta em um contexto históri-
co, cultural e linguístico que 
só pode ser conhecido a partir 
de fontes históricas, culturais 
e linguísticas. O mestre cristão 
deve se esmerar no estudo des-
sas fontes a fim de ajudar a di-
rimir dúvidas acerca de textos 
e acerca da fé.

A responsabilidade do mes-
tre cristão caminha ainda no 
sentido de ser ele um formador 

de opinião, pois inúmeras pes-
soas podem ouvir seus ensinos 
e desenvolver sua fé a partir 
de então. Ele forma, molda e 
edifica a fé das pessoas. Essa 
edificação da fé alheia não per-
mite medievalismos, esoteris-
mos, manifestações exóticas e 
excêntricas por parte do mes-
tre. Antes, seu ensino deve ser 
centrado e equilibrado, bíblico, 
realista e coerente.

Por fim, temos que falar 
ainda sobre a aplicação do en-
sino ministrado por aquele que 
foi chamado para ser mestre. 
Deve-se ter cuidado com a 
aplicação pessoal, individualis-
ta, destituída de todo senso de 
comunidade. A fé cristã é antes 
uma fé comunitária. Ser mestre 
não é um dom para si, mas um 
dom para a comunidade, para a 
edificação da Igreja. O mestre 

turas. Elas estão acessíveis a 
todos e todos podem ser ilumi-
nados pelo Espírito Santo para 
compreender um determinado 
texto bíblico. 

“A Bíblia não é um livro in-
compreensível. Pelo contrá-
rio, as pessoas mais simples 

podem compreendê-los.”

possui um dom para a Igreja. 
O mestre recebe o dom do 

Espírito Santo para aplicá-lo à 
vida eclesiástica.

A partir dessa compreensão 
o mestre se vê comprometido,  
envolvido e participante da co-
munidade. O bem estar, as lu-
tas e os possíveis erros dela são 
também os seus. O mestre não 
é alguém acima ou superior à 
comunidade. O mestrefaz parte 
da comunidade. Por isso ele se 
esforça por meio de seus ensi-
nos, pela manutenção da santi-
dade, da unidade e da fidelida-
de a Deus.

Como deve ter transpareci-
do nessas reflexões, o mestre 
cristão é alguém que, quando-
capacitado pelo Espírito Santo, 
não só valoriza a liberdade e a 
individualidade na interpreta-
ção dos textos bíblicos como 
também se responsabiliza em 
oferecer o melhor, estudando 
e ensinando a Palavra de Deus.

“Não há lugar para orgulho, 
porque o dom não pertence 

ao mestre.”

sos, pois há algo que o limita, 
ou melhor, que o define, O Li-
vro. 

“A fé não pode ser uma 
manifestação inconsequen-
te dos sentimentos, mas a 
compreensão conceitual 

daquilo que o Livro Sagra-
do registra.”
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REDE DE MISSÃO INTEGRAL

MISSÃO INTEGRAL DA IGREJA

Evangelismo Integral na Igreja Batista Nacional 
Nova Jerusalém em Planaltina/DF A REDEMI-CBN oferece ca-

pacitação, consultoria e recursos às 
igrejas, instituições e aos líderes da 
CBN que desejam ser usados como 
instrumentos de Deus para anunciar 
as boas novas do reino de Deus em 
Jesus e abençoar e transformar suas 
comunidades pelo poder do Espírito 
Santo. Estruturado em módulos de 
duas a nove horas, os treinamentos 
abordam muitos aspectos dos prin-
cípios e práticas da missão integral 
da igreja, incluindo: 
• A base bíblica da missão integral 
da igreja
• O papel da igreja local na missão 
de Deus
• Evangelismo integral
• Pobreza e abordagens da igreja 
para aliviá-la
• Como descobrir o “DNA missioná-
rio” da sua igreja
• Como fazer um levantamento de 
recursos e necessidades na sua co-
munidade
• Como mobilizar a igreja toda para 
toda a missão de Deus
• Como organizar ministérios em de-
senvolvimento comunitário integral
• Como organizar ministérios em de-
senvolvimento econômico e empre-
endedorismo social cristão
• Como elaborar seu projeto em uma 
página só

Pelo convite de várias conven-
ções estaduais e departamentos, os 
seguintes encontros já foram agen-
dados:
• Janeiro: Igreja Batista Nacional 
Nova Jerusalém, Planaltina-DF, 
“Evangelismo Integral” dias 31/01 
a 01/02
• Fevereiro: Igreja Batista Nacional 
em Planaltina-DF, “O Líder e a Mis-
são Integral da Igreja” no dia 15.
• Março: Igreja Batista Shekinah, 
São Sebastião-DF, “Evangelismo 
Integral” nos dias 22 a 23.
• Outubro: Consulta Regional da 
Missão Integral no Nordeste, Natal-
-RN, nos dias 24 a 26.

A gente se vê lá!

Agenda para 2014

Queremos apresentar as boas no-
vas de Jesus em nosso bairro de 
forma autêntica, disse Pr. Was-

ny Sousa de Andrade da Igreja Batista 
Nacional Nova Jerusalém em Jardim 
Roriz, Planaltina/DF. Por isso ele pediu 
a Ana e Bruce Borquist, coordenadores 
da REDEMI, para ministrarem uma 
capacitação em Evangelismo Integral, 
em 31 de janeiro e 1º de fevereiro. Esse 
treinamento foi um dos frutos da 1a 
Consulta Nacional de Missão Integral 

da CBN realizada em novembro do ano 
passado. 

A igreja saiu de uma sala alugada e 
está em processo de construção do pró-
prio templo. “Não é suficiente somente 
construir nosso templo e realizar cultos 
aos domingos nele. Deus nos colocou 
aqui de propósito para abençoar nossa 
comunidade em todos os sentidos” de-
clarou Pr. Wasny.

Inspirado pela afirmação “Evangeli-
zação mundial requer que a igreja intei-

ra leve o evangelho integral ao mundo 
todo”, a igreja iniciou o treinamento 
na sexta-feira à noite abrindo as Escri-
turas para entender a missão redentora 
de Deus e por que Jesus veio à Terra. 
No sábado, o grupo explorou por que 
a igreja existe; o papel da igreja local 
na missão de Deus; o que é pobreza na 
ótica de Deus; e aprendeu um processo 
de sete passos para mobilizar a igreja 
toda para fazer parte de toda missão de 
Deus. 

Pr. Wasny relatou depois da capaci-
tação que a igreja já iniciou o proces-
so de planejamento e mobilização com 
uma campanha de 30 dias de oração e 
duas passeatas no bairro. “Queremos 
receber do Senhor a visão dEle para 
nossa igreja, sabendo que Ele já nos ca-
pacitou para ministérios evangelísticos 
específicos em nosso bairro. Depois nos 
prepararemos para realizar o primeiro 
projeto semente”. Isto é evangelismo 
integral do modelo de Jesus: procla-
mando as boas novas da presença do 
Reino de Deus em palavras e ações. 

Faça parte da Rede de Missão Integral

www.cbn.org.br/redemi

Chegou o momento para expandir a Rede de Missão Integral!
Participantes da primeira Consulta Nacional de Missão Integral em 

novembro de 2013 foram inspirados a comunicarem o Evangelho de Jesus 
Cristo em ações e palavras. 

A Rede é uma comunidade de pessoas e igrejas comprometidas a 
imitar Jesus em suas cidades, estados e ao redor do mundo (veja Mateus 
9.35-38). Os membros da Rede compartilham modelos e exemplos dos 
ministérios em missão integral, recursos e contatos. 

A REDEMI é quem coordena, mas quem faz a Rede 
funcionar é você!

Para se cadastrar é só acessar nosso site. Queremos saber informações 
do seu trabalho em missão integral, seus interesses e sonhos. Deus já está 
agindo nas igrejas da CBN e por meio delas. Vamos incentivar e inspirar 
uns aos outros!

acesse e cadastre-se
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Qual a missão de Deus? Por que 
Jesus veio ao mundo? Qual 
a missão do Povo de Deus (a 

Igreja)? Como discípulos de Jesus, de-
vemos imitá-lo e “proclamar as boas-
-novas de Deus: ‘O tempo é chegado, 
o Reino de Deus está próximo. Arre-
pendam-se e creiam nas boas-novas!’” 
(Marcos 1.14-15) À luz disso, como de-
vemos evangelizar?

São perguntas fundamentais para 
toda igreja e todo discípulo. Questio-
namentos merecedores de um esforço 
constante para compreensão das Escri-
turas – a Palavra de Deus – e aplicá-la 
em nossa vida coletiva e individual. 
Esse estudo leva muitos seguidores de 
Cristo a entender que a missão de Deus 
e também a missão da igreja local são 
“integral”. Até se criou uma descrição 
desse entendimento: “Missão Integral” 
ou a “Teologia da Missão Integral”. 

Como você definiria a “Missão Inte-
gral” de Deus e da igreja? Essa teologia 
é uma abordagem nova ou já faz parte 
da teologia e prática da CBN? Boas per-
guntas. Em poucas palavras, o entendi-
mento mais amplo da missão dos discí-
pulos de Jesus refere-se à proclamação 
e demonstração das boas novas da vida 
em Jesus e da presença do Reino de 
Deus. Enfatiza um compromisso de 
viver nossa fé individual e coletiva “à 
maneira de Jesus” (1 Jo. 2.4-6). Destaca 
que Deus chama seu povo a comparti-
lhar a plenitude do evangelho que trans-
forma a vida em todas as dimensões: do 
indivíduo para a sociedade.

A missão da CBN sempre foi en-
tendida de forma integral: faz parte da 
história e identidade de suas igrejas.  
O Manual Básico Batista Nacional da 
CBN, na “Parte II Eclesiologia” descre-
ve a Missão Integral da igreja (p. 27) 
dessa forma: 

O pecado cometido pelo ho-
mem quebrou o relacionamento 
com Deus em dois níveis: criador/
criatura e criatura/criatura. En-
tão Deus tomou a iniciativa de re-
atar este relacionamento e definiu 

a estrutura, o modelo, e a forma 
de como isto seria realizado.

A este trabalho denominamos 
de MISSIO DEI, ou seja, A MIS-
SÃO DE DEUS. O próprio Deus 
está trabalhando para libertar o 
homem, escravo de si mesmo, do 
pecado e de Satanás, trazendo-o 
de volta à verdadeira comunhão 
com Deus e com o próximo.

Deus ainda capacita o homem 
para, em seu nome, executar o 
trabalho de levar a mensagem da 
boa nova de redenção. …

Mais adiante, o próprio Deus 
manifestou-se aos homens na pes-
soa do Senhor Jesus Cristo, para 
consumar a obra do restabeleci-
mento da comunhão entre o ho-
mem e Deus. Quando de sua volta 
aos céus, o Senhor Jesus Cristo 
ordenou aos seus discípulos que 
fossem a todos os cantos da terra, 
a todas as nações, a todos os po-
vos, para fazer dentre eles novos 
discípulos.

A Missio Eclesiae, ou Missão 
da Igreja, como enviada que é, 
refere-se a levar a denúncia do 
estado de degradação (moral, 
espiritual, social e físico) do ho-
mem, por causa do pecado, que 
provocou a interrupção do rela-
cionamento com Deus e com outro 
homem.

A missão integral da Igreja 
atua na perspectiva da adoração 
a Deus, do discipulado, da ação 
missionária e da responsabilidade 
social.

O Evangelho todo para todo 
homem e o homem todo!

O pastor Éder José de Melo Silva 
em sua tese de doutorado escreve: “A 
Teologia da Missão Integral, teologia 
que nasceu na América Latina e a par-
tir da América Latina, está inserida no 
Manual Básico das Igrejas Batistas Na-
cionais, como resposta da CBN acerca 
da sua eclesiologia e sua missão. Com 
isso, percebe-se claramente que é inten-

• O Evangelho todo – Não parte 
dele, mas o Evangelho em sua 
integralidade e profundidade; 
• Para todo homem – Não para 
parte da humanidade, para al-
guns; mas, para todos os homens 
e mulheres, de todos os povos, 
línguas, e nações, e etnias.
• Para o homem todo – Não ape-
nas para a parte espiritual do ser 
humano, mas também física, mo-
ral e social, ou seja, o ser integral. 

ARTIGO

A MISSÃO INTEGRAL 
DE DEUS E DA IGREJA

ção da CBN que suas igrejas e pastores 
estejam inseridos nessa pressuposição 
teológica da missão da igreja.” 

René Padilla, um dos idealizado-
res da Teologia da Missão Integral 
(Sanches, 2009, p, 59), por ocasião do 
CLADE III, Terceiro Congresso Latino 
Americano de Evangelização, em Qui-
to, no Equador, afirma, 

“Falar de todo o Evangelho ou 
do Evangelho completo é falar do 
Evangelho como boas novas de 
Jesus Cristo para a vida pessoal e 
social, para a esfera do espiritual 
e do material, para o tempo pre-
sente e a eternidade. Todo o Evan-
gelho é o Evangelho que mantém 
a unidade entre a fé e as obras, 
entre a palavra e a ação, entre o 
amor e a justiça, entre a reconci-
liação com Deus e a reconciliação 
com o próximo, entre a teologia e 
a ética” (1994, p. 19).

Percebe-se claramente, na afirmação 
do que os batistas nacionais compreen-
dem acerca da igreja e sua missão, bem 
como da definição que René Padilla 
oferece sobre o que é o Evangelho, uma 
íntima ligação e compromisso da Con-
venção Batista Nacional de afirmar a 
Teologia da Missão Integral como eixo 
principal em sua eclesiologia. Assim 
sendo, pode-se constituir o referencial 
teórico de missão, ou seja, a tarefa mis-
sionária de cada pastor batista nacional 
junto a suas comunidades, da seguinte 
maneira:

O Manual Básico afirma que é papel 
da liderança da igreja, “objetivar o cum-
primento da missão integral e o atendi-
mento das necessidades detectadas” (p. 
31), e mais ainda: “entendemos que a 
liderança deve proporcionar as condi-
ções para que todos os membros sejam 
capacitados a tomar decisões e assumir 
responsabilidades no serviço do Reino 
de Deus” (p.31). Pode-se então, a par-
tir das orientações contidas no Manual 
Básico, delinear como sendo papel do 
pastor batista nacional, trabalhar junto 
com sua igreja no sentido de que:

a) A igreja local esteja engajada na 
evangelização e discipulado inte-
gral, envolvendo-se de forma ativa 
e construtiva nas questões sociais 
de sua comunidade. 
b) A igreja local esteja envolvida em 
projetos de expansão missionária, 
na região onde está estabelecida, 
por meio de programas de planta-
ção de novas igrejas (MB, p. 32). 
c) A igreja local esteja envolvida 
em projetos missionários transcul-
turais, ocupada em que as pessoas 
de todo o mundo tenha uma opor-
tunidade valida de responder com 
clareza ao chamado do Evangelho 
(MB, p, 32).”

Texto Adaptado
E-mail: redemi@cbn.org.br / Site: www.cbn.org.br/redemi
Autores: Ana Borquist, Coordenatora da Rede de Missão Integral e
Pr. Eder José de Melo Silva, Vice-Presidente da CBN

Entendendo que nossas igrejas pre-
cisam de apoio para refletir sobre a 
missão integral da igreja e praticar a 
mesma, a CBN realizou a 1ª Consulta 
Nacional da Missão Integral da CBN 
em novembro de 2013. Palestrantes, 
grupos de trabalho e oficinas oferece-
ram oportunidades de debates e esclare-
cimentos sobre as afirmações do Manu-
al Básico da CBN. 

Para mais textos sobre missão in-
tegral acesse www.cbn.org.br/redemi.  
Para assistir vídeos sobre “O que é Mis-
são Integral?” e outros assuntos relacio-
nados, acesse: youtube.com/redemicbn. 

Que sejamos instrumentos nas mãos 
de Deus e colaboradores da missão 
dEle!
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Quando leio os evange-
lhos eu fico encantado 
com a simplicidade dos 

ensinamentos de Jesus. A ma-
neira como Jesus conversava 
com as pessoas. Às vezes ele 
iniciava a conversa (Jo 4.7), 
outras vezes ele esperava as 
pessoas irem até ele (Lc 18.38; 
Mt 8.5-13). Porém, o que mais 
me impressiona em nosso Se-
nhor Jesus é o que movia o seu 
coração: o amor e a compaixão 
pelos necessitados. O alvo de 
Jesus sempre foi pessoas, o 
seu ministério, a sua vida a sua 
missão era alcançar gente. Je-
sus não estava preocupado em 
posições, em templos e nem tão 
pouco em bens materiais, sua 
motivação era simplesmente 
atender as pessoas, ouví-las, 
socorrê-las e ampara-las. O 
texto diz que Ele ia passando 
por todas as cidades e povoa-
dos ensinando nas sinagogas 
e pregando as boas novas do 

Reino e curando todas as en-
fermidades e moléstias.

Recentemente, realizamos 
em nossa igreja uma cami-
nhada de oração, convocamos 
toda igreja e após quinze dias 
de clamor saímos no domingo 
pela manhã em nosso bairro, 
caminhando, entrando em to-
das as ruas, orando, interce-
dendo a Deus em favor das 
famílias e sempre que terminá-
vamos uma quadra dávamos as 
mãos e levantávamos um cla-
mor pela cidade. Algumas coi-
sas me chamaram a atenção: 
o olhar das pessoas, a carên-
cia do evangelho. As pessoas 
perguntavam: O que estão fa-
zendo? O que é isso? Respon-
díamos que estávamos orando 
pela cidade. E a igreja orava e 
suplicava a Deus misericórdia 
e compaixão. Exatamente o 
que precisamos ter é compai-
xão das pessoas e olhar com o 
olhar de Deus.

Pr. Wasny Souza Andrade
E-mail: executivolerban@cbn.org.br
Secretário Executivo da Lerban, Pastor da Igreja Batista Nacional Nova 
Jerusalém em Planaltina/DF, 2º Vice-Presidente Ormiban-DF

EDITORA LERBAN O EVANGELHO PARA TODOS
Texto de Mateus 9.53-38 

O versículo 36 diz que ao 
ver a multidão teve compaixão 
dela por que estavam aflitas e 
desamparadas, e Jesus pronta-
mente chama os seus discípu-
los e diz: “A seara é grande, 
mas os trabalhadores são pou-
cos”. A igreja precisa entender 
que estamos numa época que 
precisamos pregar um evan-
gelho simples para o homem 
todo e para todo o homem, pre-
cisamos quebrar barreiras dos 
preconceitos denominacional, 
sociocultural e religioso. 

que alcança os necessitados. 
Há uma frase do Teólogo João 
Calvino que diz: “Não é líci-
to ir além da simplicidade do 
evangelho”. Se existe dificul-
dade em se entender as verda-
des contidas, certamente isso 
não se dá por causa do evan-
gelho em si, porém, por causa 
da dureza de coração daque-
les que não querem aceitá-lo. 
O Senhor Jesus tratou dessa 
questão muitas vezes. Contu-
do, sua pregação e ensino eram 
simples: “Arrependei-vos e 
crede no evangelho”.

O evangelho de Jesus era o 
oposto daquilo que, muitas ve-
zes, a sociedade de hoje recebe, 
quer seja no campo religioso, 
quer seja no campo sociocul-
tural. Lamentavelmente parece 
que na ânsia de explicar o ób-
vio acabamos complicando. O 
evangelho puro e simples não 
perde a eficácia de sua singe-
leza, pelo contrário, crianças 

creem porque podem entender 
a linguagem do evangelho. Ou 
até mesmo o leigo pode e tem 
crido. 

“É preciso resgatar a sim-
plicidade da linguagem da 

mensagem bíblica.”

“Precisamos olhar para as pes-
soas como filhos de Deus”

Precisamos olhar para as 
pessoas como filhos de Deus, 
“Porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu seu úni-
co filho para que todo aquele 
que nEle crer, não pereça mas 
tenha a vida eterna.” Jo 3.16. 
Esse é o evangelho simples 

Da mesma maneira um 
iletrado. É preciso resgatar a 
simplicidade da linguagem da 
mensagem bíblica. 

A linguagem com termos 
técnicos complicados, que ge-
ralmente usamos entre nós, 
precisa ser “traduzida” ou evi-
tada, a fim de alcançarmos pes-
soas que estão em nosso meio, 
visto que elas precisam com-
preender a doutrina do evange-
lho para que sejam salvos. Há 
uma grande urgência de levar-
mos este evangelho de forma 
simples e verdadeira, pregando 
sempre o que as pessoas preci-
sam ouvir. 


